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A' Mi 
. Entre os adversários do gene- 

ral Pinheiro Machado, fui dos 
poucos que jamais o seguiram 
como cheie, e nunca o saudaram 
como amigo. 

Fui seu adversário e seu ini 
migo, aias, nestes dias era que, 
impiedoso, o irreverente júbilo 
popular proiana o seu morto 
corpo insepulto, em nome das in- 
compatibilidades que me separa- 
ram do caudilho vivo, sem des- 
mentir os juizos expressos em 
meus anteriores escriptos, recla- 
mo 0 generoso direito de esque- 
cer os seu= abusos e erros, para 
síduirpr os aspectos sympathicns 
da f-ua imtnensa individualidade. 

Ne.- te n omento, o exame, fei- 
to á )i:z dos cyrios mortutirios, 
d»s conseqüências políticas da 
violem» qiiebra do seu poder, 
feeriH uma fraqueza cruel, 

Em;he-me de horror a hedion- 
da +açanha de Paiva Coimbra, 
pois nem á iustiça concedo o cri- 
minoso direito de cortar o fio 
de uma vida humana, e sinto uma 
nobre commoção agitar a minh'- 
8lm«,, ao ensangüentado tombar 
desse intrépido combatente em 
quem se reuniam, dando-lhe o 
desfcuqne de uma superioridade 
dnih-ní-dora, alguns dos fortes 
siUnbfítos da minha ra^a. 

Piiièe, niiiibando essa altiva 
í-rosite gaúcha, nos últimos tem- 
poc de sua afanosa existência ba- 
tfilt fíorft, um rlfirão de grande- 
za heróica e trágica.,. Condem- 
uado á morrer s mãos da vin- 
gauçu. o general tinha, sinistra, 
a oeitíza do seu próximo fim, e 
como ninguém acreditava na pos- 
silrdid de de uma agressão à 
sua pes-òa, elle, resignado e des- 
protegido, via a morte  chegar.,. 

Nascera para o exercício aoii- 
vo do mando. O seu arrogante 
i)enna(.ho de chefe não foi ar- 
nncado pelo azar das combina- 
ções aos sufíragios das assem- 
bléab. Oonquistou-o, triumphan- 
do ao fragor das armas, a sua 
iudufcinosa audácia de guerri- 
lheiro; manteve-o, triumphando 
nas justas da paz, a sua pene- 
tra-iu- argúcia política. 

Era a força, attraia e ampara- 
va as fraqueza-, uaindo-as para 
ei grossa- a própria robustez. 

.Na^i .-eiei eu, adversário do 
caudilho extinoto, qtiem lhe ne- 
Tue, à beira do seu túmulo, o 
ep theto glorioso de grande, mas 
creio que elle o teria sido sem 
contesta vão se as especiaes oir- 
cumstaucias peculiares ao nosso 
meio não lhe fossem desfavorá- 
veis. 

A tendência natural das almas 
heróicas é para a grandeza das 
acçO s sublimes, porém o gene- 
ral esta- a chumbado ao solo dos 
interesse;- pelos pygmeus que 
cerregava abraçados ás suas ri- 
jas pernas de hércules. 

Eta um valente, e, como An- 
ui bal Teophilo, morreu à traição 
feiido pelas oostas 

No eu lutado recinto senatori- 
al, com os olhos em lagrimas, 
debute do seu esbeito corpo apu- 
ul aludo, a sua nobre viuva di- 
zit: eiie, que era tão valente nem 
ao menos vio quem o matou! 

LenJo estas afflictas palavras, 
no meu espir to, com as tintas 
sombrias do desespero, retracei 
uma sceuã semelhante: 

No horrível necrotério da po- 
licia, na triste manhã de 20 de 
Junho, deante do cadáver de 
Anuibal Theophilo, que se esten- 
dia, ainda nú, sobre .a humiia- 
de fria de uma pobre mesa sem 
ornatos, um poeta, com os olhos 
em lagrimas, dirigindo-se a ou- 
jiíos poeta» e apontando para   o 

inerte peito do assassinado, di- 
zia:—elle era tão valente e mor- 
reu sem ver quem o matou ! 

Hoje, rudemente attiugidos pe- 
lo traiçoeiro punhal que abateu 
o illustre chefe conservador, os 
íeus desolados amigos, ante as 
ineptas sympathias testemunha- 
das ao delirante assassino polí- 
tico, experimentam e conhecem 
a sagrada indignação que a nós, 
amigos de AnniDal Theophilo, 
saoudio e inflamou quando, pres- 
■mrosos, os correligionários da 
victima de agora, sem piedade 
pelo assassinado de hontem, er- 
gueram sobre a cabeça e esten- 
deram aos pés de Gilberto A- 
enado, como escudos de bronze 
a molles tapetes carioiosos, as 
immoraes proteeções  da política. 

Quem já vestio os luetos ta- 
lhados sobre corpos amigos por 
infames punhos assassinos, não 
applaude os golpes homicidas. 

Nós, os que pedimos justiça 
contra o matador de Annibal 
rheoph'lo, não reconhecemos o 
iireito do crime, e, serenamen- 
e, inflexiveis, pedimol-a também 
•ontra o matador de Pinheiro 
Machado. 

L. DE S. 

SYPtílLIS 
Cara cert» pelo  Elixir de 

[uhniuc Goulart. 

Oma petição curiosa 

OS OLHOS 
A maior graça da natureza e o 

maior perigo da graça são os o- 
Ihos. São duas luzes do corpo, são 
dois aços da alma. 

Notável creatura são cs olhos ! 
Admirável instrumento da nature- 
zi, prodigioso artificio da Provi- 
dencia! Elles são a prinujka ori- 
gem da culpa, elles a ^ftlmeira 
fonte de graça] Sâo os^olhosduas 
settas com que o demônio se ar- 
ma para nos íerir o nos perder, 
são os escudos com que Deus, 
depois de feridos, nos prepara 
para nos salvar. Todos os senti 
dos do homem tém um só officio, 
só os olhos têm dois O ouvido 
ouve, o gosto gosta, o olphacto 
cheira, o tacto apalpa — só 08 0- 
llios têm dois offitiios: ver e cho- 
rar. 

Ninguém haverá (se tem enten 
dimento) que não deseje saber: 
porque ajuntou a natureza no mes- 
mo instrumento as lagrimas e a 
vista, e porque uniu na mesma 
potência o officio de chorar e o 
de ver? O ver é a acção mais a 
logre; o chorar a mais triste. 

Sem ver não ha gosto, porqus. 
o sabor de todos os gostos é o 
ver; pelo contrario, o chorar é o 
Kstyge da dor, o sangue da al- 
ma, a tinta do coração, o tel da 
vida. 

Porque ajuntou logo a nature- 
za nos mesmos olhos dois effeitos 
tão contrários: ver e chorsr? 

A razão e a experiência é esta: 
Ajuntou a natureza a vista e 

as lagrimas porque as lagrimas 
são a conseqüência da vista; ajun- 
tou a Providencia to chorar com 
o vêr, por que o vêr é .causa do 
chorar. 

S. 

No Archivo da Secretaria   da 
Guerra, ha um   velho   e amarel- 
ecido   papel,   com   a   data   de chorar. PílPCI     rtlIDtn 
ioiis de Janeiro de 1839, c^ue diz     Sabeis por que choram   os   o-S. "* "    V[UcJIIl 

lhos? 
Porque 

> seguinte, — dirigindo-se  a 
M. I.: 

«Senhor. Diz o Chefe de di- 
visão Theodoro de JBeaupaire, 
como testameuteiro do finado ma- 
rechal de campo onde de B"au- 
paire que, tendo-se vi-rificado ter 
o mesmo Marechal recebido por 
engano, em ajuste de contas a| Desde que a guerra rebentou, 
piautia de cento   e 16 mil  réis os amadores de   geographia têm 

O MfiPPfl 

comprasse uma carta do theatro 
das operações. 

Acabada a sessão, Melaço des- 
ceu a pé até á rua de S. Bento, 
e assim fez para poupar o tos- 
tão. 

Chegando á rua de S. Bento, 
Li a uma   livraria   e   pediu   ao 
aixeiro: 

—Dê me um mappa   da   zona 
da guerra. 

— De que tamanho? 
—Do tamanho natural. 

*   •   • 

B. mulher que pintandò-se pro- 
cura modificar o rosto com que 
nasceu, sentencia-se a si própria 
oondemnando-sa por feia, Dize, 
mulher, que melhor juiz de tua 
tealdade que tu mesma, já que 
tens medo de ser vista tal qual 
és? Se és formosa porque occul- 
tar a tna formusura sob o arre- 
bique? Si és feia porque queres 
passar por formosa si nem a tí 
própria enganas, e do engano a- 
Iheio não poderás colher frusto 
algum? Porque o homem que té 
ame pelo arrebique não te ama 
ati, sinão a uma outra e certo 
não desejas ser amada em logar 
de outra. Não vês que assim tu 
o ensinas a ser-te infiol? 

SANTO AMBROSIO. 

» 

COM G SERVIÇO SANITÁRIO 

Âkso inqualificável 

appellar? 

de mais do que lhe devia, como 
slle declarava, pede a V. M. I. 
o supplioante de dar as necessá- 
rias prdens para que entre para 
a Thesouraria com aquella quan- 
tia, passando-se-lhe disso as pre- 
cisas cautellas.» 

Estou bem certo que os se- 
nhores haviam de ficar admira- 
ííOS se fosse apresentado em al- 
gum ministério requerimento se- 
melhante. 

Actualmente o que se trata de 
fazer ó o contrario. Ninguém 
quer entrar com o que recebeu 
a mais do Thezouro; todos que- 
rem tirar. Esse chefe de divisão, 
se ainda vivesse, havia de ficsir 
bastante admirado com os nos- 
sos actuaes costumes no que to- 
ca as nossas relações com o The- 
zouro; e, se mesmo apparece um 
que lhe siga o varonil exemplo, 
ha de ser tomado por tolo. 

—Ora, você! Isto é nosso ! 
Guarde o cobre. 

O sujeito ficará vexado e o 
empregado ha de continuar a di- 
zer-lhe: 

—Você ó tolo! Você não vio 
Fulano como se sncheu; você não 
vio Beltrano que de pobretáo 
qre era, logo que o irmão se 
fez isto ou aquillo, ficou mais 
rico do que ouro, Você é tolo ; 
guarde o cobre! 

—Mas,.. 
—Não tem mai'?, não tem na- 

da. Você o que quer é dar-me 
trabalho. Guarde o cobre e não 
seja tolo. Já se passaram esses 
tempos, estamos em outros. Não 
quero aqui amolações; guarde c 
cobre. 

O pobre homem honesto sahi 
rá da repartição e aprenderá que 
ha tempos em que devemos   ser 
honestos e outros   em que deve 
ser.. como outros.   Não seja to- 
lo,- guarde o cobre 

augmentado assustadoramente 
Na porta dos jornaes que exi- 

bem mappas do theatro ou dos 
theatros das operações, humildes 
homens do povo, com os olhos fi- 
xados nas cartas, discutem caloro- 
samente as manobras de Joífre 
e von Kluek. 

Ha entre elles partidos extre- 
mados e dizera as más linguas 
que alguns dos disoutidores são 
subvencionados para levantar no 
animo popular a sympathia por 
certo partido, ou por outra: por 
certo paiz que i;ão goza absolu- 
tamente da boa vontade danos- 
na população. 

Toda a gente que se preza de 
instruída e se tem em conta de 
bem informada, é obrigada to- 
das as manhãs a ler os jornaes 
a seguir a leitura dos telegram- 
mas com um mappa. 

Nas salas, nos botequins, nos 
corredores dos theatros não se 
discute outra cousa; e, se um a- 
íontecimento interno de certa 
importância vem interromper es- 
ía preoccupaçâo, não tarda que 
.ílla volte alguns dias após. 

E' bem conhecido entre nós o 
-euador Melaço. Este senhor que 
iispõe de certa influencia elei- 
toral no Araçà, na Consolação, 
a na Quarta Parada, goza na 
Oamar<i da fama de capacidade 
iem igual. 

Os seus discursos são maravi 
ihosos, a questão, poréu , ó que 
aunca os pronunciou; os seus pa- 
receres são sábios, a questão 
porém, é que não os escreveu 
dinda. 

Vendo Melaço que todos dis- 
cutiam a guerra e verificando 
^ue elle não entendia nada das 
operações, tratou de supprir tão 
grande   lacuna do seu bestunto. 

Aconselhou-se com um collega 
e   este   lhe   reoommeudou 

O dr. Guilherme alvaro, em 
mà hora nomeado para dirigir o 
Serviço Sanitário do Estado, lo- 
go após ter tomado posse do seu 
cargo, mandou por em pratíoa a 
medida que sugeita à desinte- 
ção, os prédios que se vagarem 
por mudança dos inquilinos. 

Tal providencia não é origi- 
naria de s. s , porque na Capital 
Federal também assim se proce- 
de, e, não, é de hoje. 

O que vamos verberar portan- 
to, ó o abuso que se têm dado 
na execução desse serviço. 

Ainda hontem esteve em nos 
>a redacção, uma senhora, viuva, 
rezidente em 8ant'Anna, que 
veio se queixar do  seguinte: 

Tendo entregue ao Serviço 
Sanitário as chaves ue um pré- 
dio de sua propriedade, isto a 
30 dias, até agora taes chaves 
não lhe foram res^ituidas, não 
obstante haverem sido procura- 
das, quasi que diariamente, na 
repartição competente. 

Simplesmente inqualificável es- 
se   abuso do Serviço  Sanitário! 

Para quem appellar? 

que 

Lição de fisiologia 

O mestre escola estava expli- 
cando aos seus aluamos a circu- 
lação do sangue, e ', efeito que 
sobre eie exerce a gravidade. 

—-S^ eu virar a cabeça para 
baixo, meu rosto não fica ver 
melho? 

—Fica sim senhor; -- respon- 
deu um pequeno. 

—Pois o que faz isso é o san 
gue que desceu para a cabeça. 

Depois ele continuou: 
— Se eu ficar deitado algum 

tempo, depois me levantar, o san 
gue desce ou não p^ra os meuí 
pés? 

—Não senhor; — respondeu o 
mesmo aluno. 

—Porque não? 
—Porque os seus pés não estãc 

vazios. 

ECOriOMIfl 
Nos nossos  tr3ns   de   su 

burbius   passara-se áz vezes 
cousas bem   divei tidas.    Já 
não se   fala das altercações 
entre os auxiliares e os pas- 
sageiros por causa   de   pas- 
sa genp,"passes, etc.    Os  re 
gularaeotos são tão exio-en- 
tes e o publico está tão dis 
posto a lezar o Estado que 
esses atrictos hão de se dar 
sempre. 

Ha também as conversas 
que são interessantes. 

üm companheiro de ban- 
co volta-se para nós e diz, 
depois de ler o seu jornal: 

Veja só o senhor como 
vai este paiz. Ladroeira so 
bre ladroeira. Não ha gover- 
no que concerte isto. Eu in- 
direitava isto em oito dias .. 
Não querem emissão de pa- 
)el moeda... Que querem ? 

Ouro. Nunca vi disto aqui 
desde que me conheço... E 
são financeiros ? 

Um outro logo que se 
senta, pergunta: 

O senhor é empregado 
publico ? 

Affirmamos que o somos e 
dizemos de que repartição. 
Elle continua: 

—-E' uma bôa repartição 
A minha não presta p'ra na- 
da. Estou lá ha vinte an- 
nos e ainda não tive uma 
premoção. Se estivesse na 
sua. talvez já fosse chefe de 
secção. Demais, na minha^ 
ha uns tantos que não fa- 
zem nada, mas não deixam 
nós seimos chefes. No com- 
mercio, eu já estava rico, 
mas quiz casar-me cedo, foi 
essa desgraça... 

Gomo essas muitas outras 
que não contamos para não 
enfadar.   Entretanto,  vamos 
narrar esta pequena anedo 
cta bem cômica. 

Um dia destes, viajando 
num carro de segunda, clas- 
se, havia um passageiro que 
trazia cuidadosamente ura 
embrulho. 

Chegou a hora da cobran- 
ça das passagens e elle col- 
locou com cuidado no eól- 
io, preso ás pernas, o volu- 
me. Pôz-se a procurar pelas 
algibeiras o bilhete de pas- 
sagem. ^ 

Chega o conduetor, elle 
faz ura movimento qualquer 
o embrulho move se abre- 
se, salta uma gallina a can- 
tar : 

=Côcôrôcôcó! Côcôrôcôcó! 
O passageiro corre atraz 

do bicho e o conduetor a 
traz : 

—Pague a multa! Pague 
a multa! 

A gallinha corre pelo car 
re todo e o passageiro atraz 
J conduetor continua atraz 

do passageiro: 
=rPague a i imita ! 
O passageiro, atraz sem- 

pre do bicho, contesta: 
— Espere! Espei e! Deixe- 

me apanhar a rainha galli- 
nha,  primeiro, 

Esta voou pela janell > e 
ei homem teve   que   entra» 

Cora a policia 
de çosfaiTies 

Pedem-nos, moradores do Lar- 
go da Concórdia, que re ia rije- 
mos providencias no semido de 
serem mudadas para um outro 
ponto, as carroças que alli esta- 
cionam, allegaudo os signatários 
da carta que nos foi endereça- 
da para justificarem o s»-u pe- 
dido, dous motivos ponderoz?!-- 
simos-.: a fedentina qu« exala dos 
detritos dos animaes dessas vehi- 
culos, e os actos indecentes pra- 
ticados pelos respectivos carro- 
ceiros, os quaes mu taa VíZ 'S < n- 
cestam-se às carrcçíi? para c- 
xercerem determinada necessida- 
de physiologica, o qm faz^m mn 
oodo descarado, e sera nenhum 

respeito para com as fsT.ílias 
rezidentes nos pred os irontei- 
ros. 

Como se vê, é justissitria a re- 
olsmação, que não relutamos em 
trazer para as columnas da nos- 
sa folha, e que, por nossa vez, 
endereçamos ao sr. dr. Rutlge 
Ramos. 

O nickel perdido 
A mendicidade está hoje 

tão desenvolvida entro os 
meninos, que espontanea- 
mente quer por iniciutivri 
dos pães, já não me causa 
compaixão ver um pequeno, 
com os trajes característicos 
do mendicante, a estender 
a mão á caridade publico. 
Mas aquelle me causou pe- 
na. Tão pequenino; quatro 
ou cinco annos no máximo. 
E cboraodo. Approximei- 
me e perguntei-lhe o que 
tinha. 

---Perdi meu tostão!=ex- 
clamou elle em soluços. 

E contou que tinha ga- 
nho um to-tão. Ia comprar 
um pão, mas na avenida s-e 
distraiu a prestar atteação 
num camelot, jtoraon um f s- 
barrão de um traoseünte e 
lá se foi o seu nickel, 

Tive dó, disse-lhe que não 
chorasse   e dei lhe o-ifcro. 

Mal eu havia da rio   dous 
passos ouvi ura choro redo 
brado. Voltei-me. Era elle. 

—Que é?—perguntei-lhe. 
=Meu nickel! ai! meu 

nickel!... 
— Eu não lhe dei outro? 
—Mas se eu não tivesse 

perdido meu ríickei, eu tinha 
agora dois... 

X. 

üm mareclial franca que 
também não tiniu miolos... 
Durante o apertado cerco 

de Laudrecies, o marechal 
La Fenillade cahiu ferido 
por uma bala na cabeça*. Os 
cirurgiões disseram-lhe que 
a ferida era grav;, e que 
por ella se lhes viam os 
miolos. 

Pois bem, meus senho- 
res, disse o marechal ani- 
mosamente, façam o favor 
de tirar uma por ão d'ell(jfí, 
com geito e liropçz i, dfi 
os enviar, qm i ,« 
qu r eu m rra, ao cai 
M zariü' , qu-   andava sem- 

ora alguns nickeis para os pr • a d zer que eu os   uât 
cofres do Estado. Itinha. 

^-•■\*i: *a^,W&J**''* 
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Dr. Faria Tavares 
Medica 

MolMlIat de nibons 6 crtingat 

Chamados a  qualquer hora 
Horário de consaiut — Conral- 

torio: Largo do Thesouro, 6 — palá- 
cio Bamberg. de 2 >/> ia 4 horas da 
tarde. Avenida Rangel Pestana, 271 
— janto ao largo da Condurdia, ao 
meio dia — Kes, Ena Liberdade, üT 
consultas de 8 ái 9—Telephoue 111?. 

.4 r^lJiiâOKÀ 

Clinica    IVeurolherapioit 
do   dr. Eduardo Guimarães — Internatu   e 
externato — Tratamento de fraqueza   ner 
vosa e   mental, das   nervoies e   psycho 
nevroses. 

Reeducação hsyechlca, motora e visceral 
Rua Barão de Itapetiniga, 74, das 9 ás 11 
a á rua Quinze de Novembro. 51, de ! 
is 4. 

Dr.   Ijycurgo   Pereira ■ 
Moléstias internas de creanças e 
dos organs geriito-uriiiarios, —re 
■ideuoia: Avenida Rnngpl Pesta 
na n. 298. Teleptione. 24 (secção 
do Braz).—Cousultonu, : u» Quin 
tino Booayuva, 20.—Tcíephone, 
1.303. 

síSBSüsssfsseassaBBzia 

ti a :! 

> t\*y crlAiiças, poií« e Éyphl- H 
insaltorío:   íftr^o da tíè. ü^ áa Q 

E 6 á» H 
x-   -   <u                                         abbA- Q 
dos, das l£ u.* 17 h-.    Ses.   ras    dita ^ 
i'nlmt'iras. 33. Telephoue, 2.008. Cou- (3 
fcalta* nn i-c.-idtucia.cias P á* 10 horaí. 

Obtnrai õe» e extrações de deu 
tes, COQ em dôr, 
dr. Juvem   Cruz—Avenida Ran- 
gel F esta u n n. 125. 

l>r   Rezende  Puech — ')« 
Saiita Casa, de S. Paulo—Cunsultorio : 
rua de S. Bento, 41, dis 2 ás 4 horas — 
Residência: Avenida Angélica, 131. Teleph 
•.945. 

Dr Armtldo â*edroiio~ Me 
dico operador — Especialidade : Viaa uri 
nanas — Residência : R. da Liberdade n 
61, teleph. 2 352. Consultório: R. José 
Bonifácio n. 40 — Das 2 ás 4 horas dt 
tarde. 

Dra Crasiiuira   Loureiro 
Especialista pelos hospitaes do Porto— 

Ginecologia, partos e operaçOes — Conful 
toiic : Rua José Bonifácio, 32 — Telepi on 
n. 3.929, de 13 ás 15 Residência : Ave 
nida Higyenopol:s 8 —Telephone, 912 

Dr.  L. P. Karreto  —  Espees 
lid»d:5 Cura radical de hemmorrhoidas por 
. ' cesso sem sangue, sem dór e sem 
chioroformio.   Rua Appa n. 2, 

Ur i^ublâo Saeira-~Pr i 
sor   de clinica medica na Fa 
dade   do   Rio   Consultório,   rii 
José Bonifácio, 13 da 1 ás 4 
tarde,   residência,   rua   das Pai 
meiras, 9—Telephone, 4.600. 

de fazerdes as vo- 
sas     encommendah 
typographicas,  con 
sultae o Estabeleci 

mento Graphico COLOMBO 

Largo da Concórdia n. 4 e 6 
S. PAULO 

Gabinete de siencias 
occulías 
— DO — 

Prof. GEORGE BAÇU' 

RUA  VICTORIH fí. 129 

Teleph. Centpal, 2.371 

Bpagantins, 171S. Patód 

(BRASIL) 

Attende a todo os qme 
o procuram das lô áa 18 
horas, á rua Victoria, 129 
Telephone n. 2.371. 

Curas importantes tem realizado pelo oceultismo, conforme 
tom comprovado a imprensa paulista. Attestados photographicos 
• dedicatórias dos curados desta capital acham-se no gabinete do 
professor BAÇU'. 

Consultas no gabinete, dias úteis 10$000 
Consultas no gabinete, dias feriados 2' 1000 
Consultas por cartas para tratamentos  a   distancia    30$00() 
Chamados a dcmioilio 301000 
O professor BAÇU' avisa aos seus amigos e clientes desta 

•apitai e do interior, aspira como aos olientea de todos os Esta- 
dos do Brasil, que já está distribuindo os receptores indianos, 
medalhas por todos os scientistas universaes reoonhecedores de 
•nas virtudes, para todos os casos da vida terrena, em todos os 
povos que tiveram a felicidade de os possuir. De milhares de 
pessoas nesta capital e de todos os lugares que o professor tem 
estado, onde distribuiu os Receptores Indianos, tem recebido 
cartas elogiosas, pelos seus effeitos benéficos. 

Força dupla — preço 201000 
As instraoçOes acompanham os Receptores, e toda o corres- 

pondência e psdidos de receptores, acompanhados da importân- 
cia em vale pustal ou carta registrada, devem ser dirigidos ao 

Consultas de 11 horas da manha ás 5 horas da  tarde 

HOTA — O professor avisa aos seus clientes que 
nSo (em gabinete no Kle nem representação em 
parte alguma. 

EMPÓRIO SÃO CAETANO 
=    SECCOS E MOLHADOS FINOS I Grande Fabrica de Tintas 

Completo sorfinjenfo de gêneros alimeniicios nacionaes 
e extrangeiros 

ESPEeiflEiDflDE Em uinnos yinos   m   ^   m   ®   m 
m m  '&   m   m   m   m   m vi  DO PORTO E ííIADEIRA 

Vinhos Portuguezes, Verde e Virgem, importados directamente de Portugal 

¥EINM5 WQR ÊXífKmQ) E á Y/MJO 

i 

DOMINGOS U1CENTE 5 IRMÃO 
Roa S. Caetano, 122 « Filial, Raa Dir. Cezap, 138 N S. PAULO 

1 PROGRESSO" 
Vendas por atacado e a 

| varejo 

|    Acceita-se serviços Typographieos   | 

j TRnUESSfl JÜLY N. 481 
1 S. PAULO | 

INJECÇiO SECCâTIVA FERRAZ 
a pilo Ph.co Arminio C. Ferraz 

De effeito prompto e infallivel a Injecção Sec- 
catíva Ferraz não falha, curando radicalmente a Gon 
norrhéa aguda ou chronica "E' indispensável porera, 
que se observe -A Dieta mais rigorosa, evitando ás co- 
midas apimentadas, a caça, carue de porco e peixes sal 
gados. Prohibir absolutamente; Cerveja, Vinhos, Licores, 
Águas mineraes e Gazosas. .Usar leite em abundância, 
chá ou matte. Tomar um laxante brando como Gitrato 
de Magnesia. 

E' preciso nunca se esquecer, que no tratamento 
da Gonnorrhéa, é muito necessário uzar-se um bom 
medicamento como uzo interno, e nesse caso, o único 
remédio efflcaz, sao as Cápsulas Ahtibíennorrhagi 
Cas   Ferraz,   que se vende   «eparadamente,    ou   junto 
com a lojecção. 

■ ELIXIH DE INHAME GOll 
==— Composto "'■'. 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde   Pubi 
de Janeiro. 

Approvado pelo Laboratório do Estado e analizado nelo cb>- 
mico dr. Schaeffer. 

Premiado com  medalha de ouro na esposição de   Al 
Formula modificada pelo chimicõ dr   P. Baptista de X-  I 

airector do Laboratório de analyses de S   Paulo 
Medicação poderosa na cura da syphili- e  purificação do «ai 

gue; é o produeto de preferencia da classe  medica qee o âppíice 
com resultado   magnífico no interregno das injecçõeí do 914.    A 
razão dessa preferencia é devida ao modo   porque   é   preparado, 
sua dosagem rigorosa, aspecto e sabor agradável, duração  i •'' : 
rnda, não ataca o est mago, como soe aconít-fi   á-   prei   raçô 
congêneres, traz no rotulo a dosagem de cada elcníenic      or co 
ibér, evitando lhes o trabalho de formular   e dosai medieaisent^f 
em suas receitíis nos casus de matologicof. 

Peçam o folheto explicativo   no   ^ual encoi trarei 
attestados de médicos que o applicam em suas   dinicas •    ii    : 
entes que se curaram. 

Bnsontira-se em todas Phatrtnaeias ou DKogatde» 

MUITO   IMPORTANTE 

Casa Mafbias 
Grande deposito  de aguardent 

dos melhores 
ENGENHOS PE PIRACICABA, 

GUARAREMA E \ILLA AMERICANA 

Agostinho   JWathias   Ws 
Especialidade em caníDiia do 0' viniios verde e^rpni, cernes 

e niaisgeoeros dopaiz eextrangelrô 

L. da Concórdia 61-S. PAULO 
Nao acceitar outros medicamentos em substitui- 

cçâo a Injecção Seccativa Ferraz e as Cápsulas 
Antiblennorrhagicas Ferraz, pois alguns pharma-, 
ceuticos, pouco excrupulosos, oíFerecem á venda outros 
produetos, quando não tem em sua pharim cia, o que 
o freguez procura. Tomai pois cuidado, verificai bem' 
se no rotulo traz o nome do Pharmaceutico Arminio 
C. Ferraz. 

Fabfiea   e  Deposito 

AVENIDA RANGEL PESTANA, 271 
 S. PAULO 

Manoel Casemíro Peppeíra da Rocba 
CotistPaetúP emppeiteipo 

Rua do Gazometro, 203 S. PAULO 

O umeo que produz offeito immediato.   Keceitado ps- 
los médicos mais  conoeitoados de 8Ao Paulo, e distingui 
do com brilhantes attestados. 

O XAROPE PlVíNO 
E' o Rei dos  Remédios  na  voz do  povo l 

O seu offeito prodigioso e effioaz,   cura   radicalmente 
a  tOMKc, couslípiiçOew,  lir<»tichi<e cfiraniri*, i.u 
•implcs, Asiliuia antiga  ou   reoente, OttlliAf- 
rho,  Inllucux»   e <rii-i'5»pe.    Na   Üoquoluoho   moles 
tia tcrnvcl  e que é um veiMadeiro Uagéllú  das   creanças. 
W XAfllOI'1^ Dlfl^O produz um reaultado «diuiravol 
A tosse mais rebelde oéde com algumas eolhoros   ap«nai 
e pode ser dado até as croançns de peito. 1» ^LAilOI*!^ 
ÜIVI^O é um remédio que deve existir nm todas Aí casas! 

Este preparado vende-se em todas   as   Pharmacm e 
Drogarias ao preço de 2$500 o vidro.   Kepurar bem se o 
frasco trsz o nome do seu auotor Pharmaceutico Arnisnio 

Ferraz. Recuse o vidro que nâo trouxer est» marca. 

DIVER50E5 
Theatro Colombo !    Isís-Theatro 

l^arçs da Concórdia 

Companhia Cinematographiaa Brasileira 

flojç-DOMINGO-íiojç 
Grandiosa Matlnée, oííerecido ao 

mundo infantil. 

SecçSe« Corridas 

A* Noite programma novo e sensacional. 
Sempre grandiosas novidades no Palco. 

Theatpo Colombo o mais confofta- 
v«l Todos ao de S. Paulo 

Empreza:  Inaciãos  Tacideo 

HOJE — HOJE 
Domingo, ás 3 horas da tarde 

Estupenda MATINÈE dedicada 
ás famílias do bairro, com pro- 
gramma escolhido a capricho. 

A' noite verdadeiras 

novidades cinematographicas 
Fitas de grande metragem etc. 
'ffudo* pois ao mais freqüentado 

;• bairro do bras. 

BRAZ-CINEMA 
Empreza G-OgOian.© cSC OXVLIZ 

HOJE-Domíngo 
Estnpendo progrmnnaa 

cinetnatographo 

Com  12 films de   alto   valor 
artístico. 

As 2 horas da tarde e as 7 e meia 
da noite. 

Orchestra de primeira ordem, compos- 
ta de professores competentissimos. 

CONFORTO, ORDEM E 
HYGIENE 

Mão Boa fóa 
Rua da Boa Vista, 44 

HOJE - HOJE 
Variada funeção 
De dia e de noite 

Sport da pela 
O mais attrahente dos sports   quadra 

de pelofaris vindos expressamente 
da Europa 

Os melheres  artistas do Brazil 

^c-ciles ZD-o-plas 
ENTRADA FRAKçA 



A l'ALLI€É% 

Telepbooe 64 ■ (Braz) ■ 5. PflüLO 

Estabelecimento Gpaphieo 
COLOMB 9 9 

(e3s-Oorxcorca.lSL) 

iTnr 

LARGO Dfl CONCÓRDIA N. 4 e 6 - (Propino â fluçoida Rangel Pçsíana) 

Esta officina,  totalmente reformada dispondo de machinas aperfeiçoadas e de pessoal habilitadíssimo, executa, com promptidão e nitidez, quaes 
KT  trabalhos typographicos, como sejam; Facturas, notas  commerciaes, talões, recibos picotados,  circulaies,    rótulos, etiquetas,    cartazes,   memoran- 
jns,  partecipações de casamentos e baptisados, cartões de visita,  bilhetes postaes com retratos,  notas de consignação,  recibos,  vales,   leu a? impres- 

sas,   prospectos, envelopes e livros  de diversas qualidades para pharmacias e casas commerciaes. 
Devem pois, daf   pnelepeocia  á  typogpaphia "COLOMBO" 

PEÇfí KIT 
4*1 

enj  toda a parie os 

fíGÜA l|iGIiEZR 
O melhor fortificante nai coralescencias e anti-febril 

ANTI-GRIPPOL. - (Xarope   peitoral   balsamico) 
CURA QUALQUER TOSSE 

Reis Ramos 
com excellente resultado no lym- 

phatismo, anti-tuberculoso e 
anti-neurasthenico poderoso 

qoe até hoje 
no fâpazil não tem pival 

Fabrica em S. Paulo; 

Rua Maria Marcolina n. 77 
Deposito no rio de Jacairo; 

A anida Passos   n.  28 

fleoilios B 
alugueis de casas, 

e-se na "-edacção da 
AULICÉA» noMr- 

go da Concórdia n. 4 e 6 

■ IE m Ffflifii» - 
EMPREGADO    COM   OPTIMOS   RESULTADOS 

NA ANEMIA 5  EM TODOS OS 
CASOS DE ENFRAQUECIMENTOS DO SANGUE 

Preparados por 

^. Rodrigues & Neves 
E approvados pela Directoria de Hygiene ae Sfto Paulo 

Hoa Ofieote n. 151 

Depositário Drogaria Brazil - R. 11 de Agosto, 20 

Cf\Sf\ LOPES 
3DE 

riorencio Pereira Lopes 
Completo soptimento de genettos alicoentieios naeionaes e extnangeiros 

Especialidade em vinhos finos do Porto e Madeira,  "^"inlios  IFortTJL- 
^VLezes, Verde e Virgem, importados directamente da Europa. 

PREIçOB MóDICOS 
Recebe  peixe fresco de Portugal — Pedidos ao Telephone, 411 (Bru) 

Avenida   r\angel 
(Esquina da Rua Maria Marcolina) 

i~estana fl.    319 

_.■«■:; 

I 

liS i i 
Pfoeufai a 

CASA ONÍÂO 
LNTE N. 123 

m&* 
mt c 
í®?!^1 

Oude encontrareis os melhores e mais baratos 
ohjectos de uzo doméstico 

importação directa de ferragens louças e tintas 
15 

Pcepamdo com 
Guaraná, Ando Pl;ospJ7opico 

Kola.Coca.Gactío.elc 

-    SÃO PAULO r 

ELÍXlRGRANULAOOKriOTTAS 

C E LE BR ID A D E S^ M ED Ife 

A 
NNUNCIOS especi- 
aes, não excedendo 
de 3 linhas, custam 
ii'«A Paulicéa» 20u 
réis por 3 dias. 

Ninguém  deve en 
commendar   traba- 

lhos   typographioos   sem   verifi- 
car   os   preços nas   officinas   da 

«A PAULICÉA». 

CARTÕES de visi- 
ta picotados, em 
blocos, ou curtei- 
rinhas. Imprimem 
se com lindos ca 
racteres typogra- 

phicos na typographia «Co- 
lombo» . 

Larg-o da Concórdia n. 4 e 6 

c ADERNOS Jpara 
escrever o colle- 
gio, para grande 
quantidade só na 
typographia j«Co- 
lombo. 

Largo da Concórdia n, 4 e 6 

rt # E' o numero do Tele 
n/jí phone do Estabeleci 
"" mento Graphico CO 
LOMBO (ex-Concordia). 

DIA RIOS, caixas, ra- 
zões, contas cor- 
rentes, Protucolos 
etc. 

Vendem-se no 
«Estabele cimento 

Graphico COLOMBO». 

Largo da Concórdia n. 4 e 6 

SÃU  PAULO 

IMPRESSOS.   Ninguém 
mande fazer trabalhos de 
typographia sem primei 
ro   consultar os baratis- 
simos   preços   na Typo 
graphia  «Colombo». 

Largo da Concórdia n.4 e 6 

OTAS, CARTÕES 
commnrciaes e do 
visita a preço re 
duzido, só no Es- 
tabelecimento Gra- 
phico COLOMBO. 

Largo da Concórdia n. 4 e 6 

O bom reclame ba 
seia-se na novi- 
dade. 

Os annuocios a 
cores nos jernaes 
são hoje uma no- 

vidada palpitante. 

A «PAULICÉA» acceita- 
os a preços rasoaveis, para 
a 1.' ou 4.a pagina, e a 
qualquer  côr. 

APEL para cartas— 
grande variedade, no 
Estabelecimento Gra- 
phico COLOMBO. 

L. da Concórdia 4 e 6 

I |\/|)AU escolares ado- 
LltllUu ptados nos col- 
legiori públicos e particula- 
res — a preços baratissimos. 

Vendem-se no Estabeleci- 
mento Graphico COLOMBO. 

Largo da Concórdia n. 4 e 6 

iÃ]' 

í 

^^^JP^IjirZC^CZBZJ1^^ 

1 
^ 

Ex te mato  Freitas 
ZESno-a,   d.o   ZE3:ippod.rom.o  IsT.   SQ 

Este estabelioimento de ensino mactem, fnncflíonando 
com toda a regularidade e de conformidade os regula- 
mentos do ensino, os seguintes cursos. 

Curso primário — para meoinns e meninas ris 5 a 
11 annos, íuuooionando separadamente, de 11 ■ s 3 horas 
da tarde. 

Çyrtjnasios ~ Curso para exames de edmisbôo aos 
gymi.asios tunc ionaudo a tarde. 

escolas Jformass — Curso para exames de admis- 
são ás es.-oitis uormaes, para, moças, funcoionaudo d© 7 
as   10 horas da inanbâ. 

Curso praiico para commercio — funecionando de 
7 as 9 horas da da noite. Este curso, regido por profis- 
sionaes, habilita candidatos ao exeroicio da profissão de 
Guarda-livros, em curto praso 

CO^TRIlSUíÇOSS   IIE^Ã.IES 
C-a-rso primário     .       .       . 10$000 
.A.<a.r».£ssao d.o O-^mn-sxsio IB^OOO 

» é-s escolas sj-ermaes EO^OOO 
GVLXSO commercía,!   .... IS^COO 

Nâo ha! Hão houve!! Não haverãü! "CTm.  remed.io  tã-o  efficecz   e   d.e effeito tão   rápido como 

ÁGUA I^OliBZA Tônica Febrifuga e apperitiva—Dos pharmaceuticos GRANADO    êr C, 



A IMULBCJIM 

A RAULICÉA 
Jorotl independente de propriedade de 

Albefto Vieifa da ffflotta 

Red. e Administração e Officims 

Largo da Concórdia a. 4 e 6 

Tiragem 10.000 exemplares 

8. PAULO 

Expediente 
Assignaturas 

Ânno 7$000 
Semestre 4$000 
Numero do dia.   .   .    .     $100 

»       atrazado  ,    .    .     $200 
Estrangeiro anuo .    .    . 138000 

Publicações 

NA PARTE IN EDITORIAL 

Linha 200 réis 

As assignaturas e todas as publicaçCes 
aerfio pagas adeantadamente, começando 
cm qualquer dia e acabando em 30 de Ju 
nho ca 31 de Dezembro. 

Serão francas aos collaboradores, as 
columnas da <A l'aulicéa>; entretanto nem 
sempre seremos solidários com as idéas 
por elles expendidas, por certo. 

NSo nos obrigamos a devolver os au- 
tographos a nòs enviados, embora os mes- 
mos não sejam publicados. 

yis pessoas a quem erjviarmos a *fl 
paulicéa* e rjão a devo/va/t] até oo 3.' 
exemplar recebido, serão consideradas 
asjignanfes. 

Os amigos e corr^ligionarioi? 
do nenader Assassinado, entre d» ifi 
represeutautes de S. PHUIú, na 
entrada do Hotel dos Exhan- 
geiros, andam á proenra do mais 
digno, a quem entregue, como 
symbolo de mando que os con- 
duza ás batalhas do futuro, a for 
midavel espada do Alexandre 
conservador. 

Aos jornalistas e políticos que 
têm a honra de nâo pertencer 
ás legiões orfanadas pelo golpe 
cruel desferido pela audácia trai- 
çoeira de Paiva Caimbra, sur- 
prchende que os generaes sobre- 
viventes não tenham avistado 
desde logo, no meio d'ell6s, o 
chefe naturalmente indicado pa- 
ra recolher o legado do lididor 
«batido. 

O novo chofe do Partido  Re- 
publicano Coaservadar. ouio pro- 
gramnia é a    plntnfi;rma   presi- 
dencial do candidato   apresenta 
do ã   nação       pelos   c nvencio 
naes   de   Maio   de  1910; o no- 
vo chefo só pôde ser aquelle que 
lhe traçou o programma   e   que 
mandou creal-o para ser, duran 
te o   seu governo, o sustentacu 
Io da sua política, e, depois dei 
lef o continuador d'eHa. 

Si o Partido Republicano Con- 
servador não elevar á posição 
de seu chefe, o Presidente em- 
possado em 15 de Novembro de 
1910, taoitamente declarará ao 
psiz que o homem a quem en- 
tregou os destinos da nação pelo 
espaço de quatro annos não têm 
capacidade p .ra dirigir o parti- 
do creado por elle, e mantido á 
sombra dos seus erros conscien- 
tes. 

A morte do ueneral Pinheiro 
Maehtido produzio esta opportu- 
mdade pára o Partido Republi- 
cano Oonsevvfldor: demonstrar a 
sinceridade de s-ua confiança no 
marechalicio creador da sua po- 
lítica — a política dos não pre- 
parados. 

OS JORNAES 
Com interrogações alar- 

madas, publicando sérios des- 
pachos officiaes falam na 
grande revolução que se au- 
uuncia e declara prompta a 
estourar nas lindas campi- 
nas gaúchas. 

Quem vae fazer revolu- 
ção? Os federalistas, segun 
do o dizer autorissdo e a 
condueta insuspeita de seus 
chefes, ainda não se lem- 
braram de limpar as armas 
da ferrugem que a paz lhe 
poz depois da sanguinosa re- 
volução em 1893, 

Os democratas, de que é 
chefe o pacifista Assis Bra 
zil não tem temperamento 
combativo e são numerica- 
mente incapazes de convul- 
cionar o Estado. 

Os castilhistas, ruidos de 
desidencias, é que não an 
dam contentes comsigo pro 
prios, mas certamente não 
pretendem chegar ás mãos, 
ou aos pés, esbordoando se 
com carabinas e lanças. 

A revolução, pois, seria 
uma brincadeira, se não fos- 
se uma exploração politica 
borgista contra os cofres 
públicos. 

O caso é o seguinte: O Sr. 
Borges de Medeiros, que 
anda de turra com os seus 
correligionários, orgahizou, 
na fronteira de Sant'Auna 
do Livramento, um regime n 
to policial e vae oiganisar 
outro na região central, em 
Cachoeira, e para armai-* »s 
e municiai os, sem que o Es 
tado despenda um vintém, 
imaginou essa revolução, in- 
vento a que deve as cara- 
binas e munições com as 
quaes, á custa da união, aug- 
mentou o poder militar da 
sua milícia. 

Tendo a União fornecido 
o desejado armamento e po- 
dendo, com elle, o Sr. Bor- 
ges impor firmeza a sua ty- 
rania, denominada discipli 
na. tobre os seus correligio- 
nários descontentes, a revo- 
lução pode entrar em decli 
nio, pois já produziu os fru- 
ctos para que foi inventada, 

forçou   o   reconhecimento   deste 
pelo Senado, 

Para provar que era senúivel 
a tantos actos de amizades, o 
marechal Hermes não foi capaz 
ie um movimento generoso e 
em quanto milhares de adversa 
nos do morto, movidos pela pie- 
dade ou pela curiofidade, vinham 
a rua ver a passagem do seu es- 
qui fe, o ex-presidente, em Petro- 
polis, commodamente esperava o 
dia em que podesse tomar con- 
ta da cadeira que o sr. Pinhei 
ro lhe deu, a custa da vida... 

Esta insensibilidade não espan 
tou ao grosso publico, mas re 
voltou os correligionário» do sr 
Hermes e fez jorrar em ondas 
de indignação, esbarrondando o 
marechal e destruindo a gram 
matica, a literatura de sr. Armê- 
nio Jouvin. 

O marechal não sobreviveu ao 
caudilho assassinado e tem poi 
túmulo os insultos que a su-* 
poltrcnice arrancou á justiça de 
um dos seus antigos protegidos. 

quer movimento   revoluoioDario. nefíoo   resultado    e-t* em    usar 

O INVERNO 
Chegou o inverno. O prado não inflora- 

Despedindo-se d'esta estação fria, 
Em hymnos e canções, espaço a fora 
Não passarinhos.,.   que melancolia! 

Vão para outro> lugares onda a aurora, 
Rompa festiva e cheia de alrgria. 

. Para lugarts, onde a tarde agora 
Seja alegre e de fulgida poesia. 

Onde não haja o frio que os devora, 
Onde não haja dôr n'em agonia, 
Mas que haja a esperanças nummonedorc 

De que nos campos e prados floridos, 
Gosem... e que descansem cem alegria, 
NOJ arvoredos, por folhas vestidos. 

Anniversaríos 

No dia 20 do corrente tom- 
pletou mais um anno de proroi- 
tosa existência a sra. d. Maria 
Müan, esposa do nosso amigo sr. 
Augusto Milan. 

Parabéns. 
- No dia 29 do corrente com 

pleta mais   um   anniversario na- 
talíoio o no<so   amigo   sr.   Cap 
José Reis Ramo-3, indust ial nes 
ta praça. 

Ao nosso amigo, aoraçamof 
pela faustosa data. 

Mudança 

Oommunioa-nos o nosso ami- 
go sr. Cap. Manoel G. Foireirn 
da Rocha que transferiu S-UH re- 
sidem i parti e rua Gízometro 20B. 

, Agradecendo a communicacão, 
desejando Iher-ojodas as prosperi 
dades. 

Falleciniento 

Após   prologados    emnoiantes 
padecímentos,   finou-se    no   dia 
23    do   corrente nes!a capital o 
sr,   Brsz   Ramos,   commerciaut 
nesta  praça. 

Fo^am baldados todos   os   r 
curços emprogados pela g' ieno: 

assim como também os esforços 
da sna desolada família. 

0 enterro que esteve extraor- 
dinariamente concorrido, reali- 
zou-se hante-honte ás 8 horas da 
manhã, da rua Oriente, 90, para 
ra o Cemitério da Quarta Pa- 
rada. 

Pêsames a famila enlutada. 

O êxito das revoluções esta 
pois na robustez phyaica. O i o>- 
so povo precisa portanto adqu - 
ril-a. 

O meio mais rápido e mais 
seguro para conseguir   esse   be 

S   Paulo ALFREDO T. GRAçA 

O PARAFUSO 
Quando vires um moço caveirote 
Sempre andando apressado no Correio 
De olhar febril e de nariz de pote 
Um destes cabras,   magricela e feio... 

Um vaiíntao na lingua. um Don   Quixote 
Que se não sabe bem donde é que veio ; 
E' o Parafuso — a victima do trote, 
A nossa distracçãu e galanteio. 

S« quií:res ouvir descomponencia 
Sern commetteres o menor abuso. 
Ou sem entrares em qualquer contenda, 

E' fallar em voz alta. é fazer uso 
D»sta palavra pznáega. estupenda : 
Oh! Fuso! Ohl Parafuso! Ohl Parafiuol.;, 

PAPU, NXO VAUO. . < 

Olho qüe vê... 

Meninas vendendo flores. 
Formosas, bellas, catitas, 
No jardim sonhando amores ... 
Entre os Incinhos de fitas ... 

A Rosinha conversara: 
Perto a sua companheira. 
Em casamento falava, 
Sorrindo, alegre, faceira. 

«A Paulicea», feita uma  «biuda», 
Sentada numa cademi 
De pharol, ..  olhava toda . .. 

Afinal de toda a dança 
ÍC a Rosa bella caxeira 
Vem cavando na Cobrança ! 

Um telegramma 
do Kaiser 

Até à Allemanha apezar des 
difficuldades de CommnnicHçào e 
da grande guerra que está em- 
penhada, chega a fama da Cosa 
Lopes do sr. Cap. Florencio Perei- 
ra Lopes; Avenida Rangel Peeiana 
n. 319. Esta importante casa aca- 
ba de receber um telegramma 
do Kaiser em oue este pede que 
lhe faça remessa com toda a ur- 
gência de grande quantidade de 
gêneros aliment cios naoionaes, 
Vinhos finos do Porto e Madei- 
ra, Queijos de Minas, Manteiga 
Conservas, etc, para ser tudo u- 
tilísado nos obstáculos a oppôr 
à esperada ofíensíva e avanço 
das tropas alliadss. Também no 
mesmo telegramma lhe encom- 
menda grande quantidade de fu- 
mos para distribuir aos soldados 
allemans. 

Até na Allemanha e, pois, co- 
nhecida a Casa Lopes Avenida 
Rangel Pestana n, 319, 

MOIiBSTinS   Ofi   PEliltE 

Cura radical  pelo   poderoso 

Elixlr de Inliaiue Goularl 

OS REBUÇADOS RELS RA- 
MOS, desde a iufanoiasló a ye- 
íhíce. pois que os REBOCADOS 
PEITORAES, são os maiores 
geradores de forças que a me- 
decina moderna conhece. 

(T 
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS 

Foz atatocAc e a, -va-rejo 

^ 

Especialidade   em   Vinho» 
Conservas   e 

Licores   Finos 
S. PAULO 

Telefone, 326 

Mvenida» Tiradentes. 22 

Mi iraga 5 lornp. 
^ 

Louças, Ferragens e 

Completo sortirapnto de generon do Paií. 

•=« 

i - 

M \ 

Espõoialiíade em lapides, TuEulas a anjos Services d» Cítüiterio a pilpr traliiüsc ás tm  ::::c 

DOMINGOS LEAR Dl 
Especialidade em pores o todo o Serviço pert > sente a estn 

TANTO NA CAPITAL COMO NO INTERIOR 

Abatimento   dô   20   0/o   em   todos   os    paiidos 

Av. Rangel Pestana,  303-A     S. PAULO 

nuuaunawraa ■" 

O que aiz a msiona     1 co q,,^ ^^ íf,m fn^,^ nvim repres 

sobre as revoluções t* aigamw.   #s pedhi^ d©v©«a  s 
Conta a Bíblia que   antes   dai in^nle pas.-i ea-sa. 

oreação do   mundo    houve   pmaj 
revolta  no   eso, entre   os ánj 

Eva   revoltou-se    no    Pari 
fazendo   aqudlo   que   lhe   tinha 1 
sido prohibido. 

Todos os povos da   antiguida-j 
de tiveram  as   suas    revoluções,1 

sendo   notável    pelas   suas   con- 
seqüências   a   dos   romanos   qn< 
se concentram no alto   do   mon 
te Palatino e    conquistaram   no- 
vos direitos, 

Modernamente sobresae a Re- 
volução frauoeza que operou 
uma profunda transformação so- 
cial na Europa. 

A historia nos ensina, porém, 
que só os povos fortes conse- 
guem vencer não só na luta 
pela vida como em todo e qual- 

Grande Deposito de Carvão, Lenha 
e gêneros do Pkíz 

— DE — 

JWanoel pedreira 

AO AR LIVRE 
Na semana que o sangue do 

general Pinheiro Machado tragi- 
camente salpicou de rubro, a li- 
teratura que mais se !eu foi a 
apressada literatura que os jor 
naes fazem para servir ac gosto 
mal educado dos curiosos. 

No meio dessa literatura jor- 
aalistíoa teve um grande desta- 
que e foi muito apreciada a li- 
teratura telegraphica do sr. Ar 
menio Jouvin. Essa foi uma li- 
teratura incorrecta, mas justa. 

O general Pinheiro Machado, 
segundo declara o seu assassino, 
foi morto por ter sido o conta- 
ra 7. proteotor do sr. Hemeí-. 

Ia depois de morto, o íj»ne- 
al Pinheiro protegeu o sr H ■ 

mes, pois   o   sacrifício d'aquelle| 

Ao Collete Elegante 

ÍUi €u\\h tm 

Faz-se   cintas,   Sustentar  seios   e   qualquer 
trabalho  n'e8te ramo 

ULTIMAS   NOVIDADES 

fl/Iaxima   elegância   e   peffeição 

246-AVENIDA RANGEL PESTANA-248 
  PBBTO DO THEATRO COLOMBO   

Telephone 114 

Central = 3raz       8. PAULO 
^■n i 

Seccos e Molhados finos 
Canninha Especial 

-   DE — 

Francisco J. á'âlmeicla 

21 - Pua da Figueira -21 
S.   PAULO 

yiSuO Kmmi 

Fabrica de Vassouras, Escovas, Brochas, Espanadores, 
—= Camas de ferro, Colchões e Cestas === 

SfíHTO PIZZATO 
ISepresentaxite d.e TTTCEJÍTTE 3DE X-iTTOCLA. 

Miudesas,   Vinhos,   Aguardente,   produeto   do   Rio   Grande   do   Sul 
Depositanio ds  efamad»  acua Cambaquina 

Ruâ Conselheiro Belisarío N. SS   --   3.  RAUL.O 


